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 RESUMO EXPANDIDO 

 Eixo Temático: Manejo de agroecossistemas 

 Resumo:  Dentre  os  benefícios  do  sistema  plantio  direto  de  hortaliças  (SPDH)  destacam-se 
 o  aumento  dos  teores  de  matéria  orgânica  do  solo,  a  proteção  do  solo  contra  a  erosão,  a 
 redução  do  consumo  de  água  e  o  aporte  de  nutrientes  provenientes  das  plantas  de 
 cobertura.  O  presente  trabalho  teve  como  objetivo  avaliar  o  efeito  da  implantação  do 
 sistema  plantio  direto  de  hortaliças  nos  atributos  químicos,  físicos  e  biológicos  do  solo  em 
 uma  propriedade  da  região  Sudoeste  Paranaense.  Foram  testados  coberturas  de  inverno 
 (aveia  preta,  ervilhaca  peluda,  nabo  forrageiro,  ervilha  forrageira,  tremoço  branco  e  centeio), 
 sendo  a  aveia  solteira  e  em  consorcio  com  as  demais  coberturas,  totalizando  6  tratamentos 
 e  uma  testemunha  (sem  cobertura  de  solo),  no  plantio  direto  de  brócolis  e  couve-flor  em 
 sucessão  ao  milho  verde.  Não  foram  observadas  diferenças  significativas  para  os  atributos 
 químicos, físicos e biológicos do solo na implantação do SPDH. 
 Palavras-chave  : plantas de cobertura; manejo e conservação do solo; sustentabilidade. 

 Introdução 

 O  sistema  plantio  direto  consiste  em  um  conjunto  integrado  de  técnicas 
 fundamentadas  no  revolvimento  mínimo  do  solo,  na  diversificação  de  espécies  pela 
 rotação  e  consorciação  de  culturas,  que  mantém  a  palhada  das  plantas  de  cobertura 
 sobre o solo durante todo o ciclo de cultivo (GIRARDELLO  et al  ., 2017). 

 Este  sistema  pode  evitar  a  erosão  do  solo  e  reduzir  o  consumo  de  água  para 
 irrigação  na  produção  de  hortaliças,  uma  vez  que  a  sua  adoção  melhora  a 
 estruturação  do  solo,  aumentando  a  infiltração  e  retenção  de  água  (MAROUELLI  et 
 al  .,  2010).  Utiliza  a  adubação  verde  como  fonte  de  nutrientes  para  culturas 
 subsequentes  e  para  a  proteção  e  melhoria  da  qualidade  do  solo  (SOUZA  et  al  ., 
 2012). 

 Alguns  trabalhos  de  longo  prazo,  comparando  SPD  com  sistemas  convencionais  de 
 produção  têm  observado  aumento  dos  valores  de  biomassa  microbiana  e  carbono 
 orgânico total (THOMAZINI  et al  ., 2015; D’ANDRÉA  et  al  ., 2002). 
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 Nesse  contexto,  o  presente  trabalho  teve  como  objetivo  avaliar  o  efeito  da 
 implantação  do  SPDH  nos  atributos  químicos,  físicos  e  biológicos  do  solo  em  uma 
 propriedade familiar rural do Sudoeste Paranaense. 

 Metodologia 

 O  experimento  a  campo  ocorreu  em  uma  propriedade  familiar  rural  do  Município  de 
 Coronel  Vivida,  localizado  na  Mesorregião  Sudoeste  Paranaense  sob  as 
 coordenadas  de  25º  58'  26.88''  S  e  52º  24'  49.08''  W  a  700  m  de  altitude.  O  clima  é 
 subtropical  úmido  do  tipo  Cfa  conforme  classificação  de  Köppen.  O  solo  desta  área 
 é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico típico (EMBRAPA, 2018). 

 O  preparo  do  solo,  para  o  início  da  implantação  do  SPDH,  foi  realizado  com  uma 
 aração  e  uma  gradagem.  Foi  realizada  fosfatagem  corretiva  com  termofosfato 
 magnesiano Yoorin Master®. 

 O  delineamento  experimental  foi  em  blocos  (4  blocos)  ao  acaso  com  sete 
 tratamentos  e  quatro  repetições  (total  28  unidades  experimentais  de  7,0  x  4,5  m).  As 
 plantas  de  cobertura  de  inverno  (Tabela  1)  foram  semeadas  a  lanço  nas  unidades 
 experimentais. 

 Tabela  1  –  Plantas  de  cobertura  e  suas  combinações  utilizadas  na  área  experimental  em  Coronel 
 Vivida. Pato Branco-PR, 2021  . 

 Tratamento  Proporção de sementes (%) 
 AV  EP  NF  EF  TB  CE 

 Aveia preta solteira  100  0  0  0  0  0 
 Aveia preta + ervilhaca peluda + 

 nabo forrageiro  34  33  33  0  0  0 

 Aveia preta + ervilhaca peluda 
 +ervilha forrageira  34  33  0  33  0  0 

 Aveia preta + ervilhaca peluda + 
 tremoço branco  34  33  0  0  33  0 

 Aveia preta + centeio + 
 ervilhaca peluda + ervilha 

 forrageira 
 25  25  0  25  0  25 

 Aveia preta + centeio + 
 ervilhaca peluda + ervilha 

 forrageira + tremoço branco 
 20  20  0  20  20  20 

 Sem plantas de cobertura 
 (Testemunha)  0  0  0  0  0  0 

 Após  o  corte  das  plantas  de  cobertura  de  inverno  foi  semeado  um  consórcio  de 
 milho  (variedade  de  polinização  aberta)  +  milheto.  Por  possuírem  certificado  de 
 produção  orgânica  pela  Rede  Ecovida,  o  cultivo  do  milho,  oportunizou  à  família  uma 
 fonte  de  renda  durante  a  implantação  do  SPDH,  ao  comercializar  o  milho-verde  nas 
 feiras de produtos orgânicos. O milho foi semeado através de semeador manual. 
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 Após  7  dias  da  implantação  do  milho,  semeou-se  o  milheto  em  área  total  a  lanço  em 
 cada parcela. Aos 97 dias, milho+milheto foram cortados com uma roçadeira costal. 

 Aos  34  dias  após  o  manejo  da  palhada  do  milho+milheto,  as  parcelas  foram 
 divididas  em  2,25  m  de  largura  nos  7,0  m  de  comprimento  e  ocorreu  o  transplantio 
 de  mudas  de  brócolis  (híbrido  BRO68®)  e  couve-flor  (híbrido  Barcelona®)  em  sulcos 
 abertos  com  semeadora-adubadora  de  verão.  O  espaçamento  utilizado  foi  de  0,70 
 m  entre  mudas,  totalizando  30  plantas  de  brócolis  e  30  plantas  de  couve-flor  na 
 parcela.  A  irrigação  ocorreu  por  aspersão  quando  necessária  e  na  condução  das 
 brássicas, adotaram-se técnicas de manejo agroecológico (BRASIL, 2021). 

 Foi  realizada  uma  amostragem  de  solo  antes  do  plantio  das  brássicas.  Para  as 
 avaliações  químicas  e  biológicas  foram  retiradas  duas  subamostras  aleatórias 
 dentro  de  cada  parcela  (amostra  composta),  nas  profundidades  de  0-0,10  e 
 0,10-0,20  m.  Já  para  as  análises  físicas,  foram  coletadas  duas  amostras 
 indeformadas,  aleatoriamente,  dentro  de  cada  parcela,  nas  profundidades  de  0-0,05 
 e 0,05-0,10 m. 

 Para  a  caracterização  e  comparação  dos  atributos  químicos  dos  solos,  foram 
 analisados:  pH-CaCl  2  ,  pH-água,  P,  K,  Ca,  Mg,  V,  MO  (EMBRAPA,  1997).  As  análises 
 foram  realizadas  no  Laboratório  de  Química  e  Fertilidade  do  Solo  da  UTFPR,  Pato 
 Branco – PR e no Laboratório de Solos da Epagri/CEPAF, Chapecó – SC. 

 Para  os  atributos  físicos  do  solo  foram  determinadas  a  densidade, 
 macroporosidade,  microporosidade  e  porosidade  total  do  solo,  conforme 
 metodologia apresentada pela EMBRAPA (1997). 

 Para  a  avaliação  da  atividade  biológica  foram  avaliados:  Mineralização  acumulada 
 de  carbono  aos  24  dias  de  incubação  (Cmin  0-24d  ),  carbono  da  biomassa  microbiana 
 (C-BMS),  quociente  metabólico  (qCO  2  )  e  quociente  microbiano  (qMic). 
 Determinou-se  a  atividade  microbiana  conforme  procedimentos  descritos  por 
 Franzluebbers  et  al  .  (2000).  O  C-BMS  foi  avaliado  conforme  Anderson  e  Domsch 
 (1978) e o qMic foi determinado segundo Sparling (1992). 

 Os  dados  foram  analisados  por  meio  de  análise  de  variância  (ANOVA)  utilizando  o 
 programa  estatístico  R  (R  Core  Team,  2017).  As  médias  foram  avaliadas  pelo  teste 
 de médias de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 Resultados e Discussão 

 Os  resultados  de  pH,  P,  K,  Ca,  Mg,  V  e  MO  após  o  cultivo  das  plantas  de  cobertura 
 de  inverno  e  verão,  não  apresentaram  diferenças  significativas  (P≤0,05)  entre  os 
 tratamentos nas camadas avaliadas. Resultados semelhantes foram relatados por 

 Cunha  et  al  .  (2011)  quando  não  observaram  diferenças  nos  atributos  químicos  do 
 solo cultivados por quatro anos com coberturas de crotalária, guandu, mucuna e 

 ______________________________________________________________ 
 Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do XII Congresso 

 Brasileiro de Agroecologia, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro - v. 19, n. 1, 2024 



 sorgo,  antecedendo  o  cultivo  orgânico  de  feijão  e  milho.  No  sistema  plantio  direto  a 
 taxa  de  decomposição  dos  resíduos  vegetais  é  mais  lenta,  pois  esses  resíduos 
 permanecem  na  superfície  do  solo  e  não  são  incorporados,  diminuindo,  assim,  o 
 contato  destes  com  o  solo  e  com  a  ação  direta  dos  microrganismos  decompositores 
 e  mineralizadores  presentes  no  solo,  o  que  aumenta  o  tempo  de  decomposição  e  de 
 liberação dos nutrientes (OLIVEIRA  et al  ., 2016). 

 Com  relação  aos  atributos  físicos  do  solo,  não  houve  diferenças  significativas 
 (P≤0,05)  nas  camadas  avaliadas  nas  variáveis  densidade  do  solo  (DS),  porosidade 
 total  (PT),  microporosidade  (MIP)  macroporosidade  (MAP)  em  comparação  com  a 
 testemunha.  Na  camada  de  0-0,05  m,  observou-se  DS  de  1,27  à  1,33  g  cm  -3  entre 
 os  tratamentos  e  1,33  g  cm  -3  para  a  testemunha.  Assim,  também,  ocorreu  para  os 
 demais  resultados  analisados,  em  relação  a  testemunha  e  entre  os  tratamentos. 
 Resultados  semelhantes  foram  apresentados  por  Loss  et  al  .  (2017)  ao  avaliarem  os 
 atributos  físicos  do  solo  no  cultivo  de  cebola  sob  sistemas  de  plantio  direto  e 
 preparo  convencional,  quando  verificaram  que  a  densidade  do  solo  não  variou  entre 
 o  SPDH  e  o  SPC  nas  camadas  de  0-5  cm  e  5-10  cm.  No  entanto,  esses  autores 
 observaram  que  nas  camadas  de  10-15  cm  e  15-20  cm  o  SPC  apresentou  menores 
 valores de densidade do solo, decorrentes das práticas de aração e gradagem. 

 Com  relação  aos  atributos  biológicos  do  solo,  também,  não  houve  alterações 
 significativas  (P≤0,05)  Cmin  0-24d  ,  C-BMS,  qCO  2  e  Qmic  nas  camadas  avaliadas.  Para 
 os  teores  de  C-BMS  foram  observados  valores  entre  162,91  à  211,56  mg  C-mic  Kg  -1 

 solo  para  os  tratamentos  e  188,60  mg  C-mic  Kg  -1  solo  para  a  testemunha. 
 Comparativamente,  Fontenelle  et  al  .  (2016)  avaliando  os  atributos  microbianos  no 
 cultivo  de  melão  em  ambiente  protegido  sob  diferentes  sistemas  de  manejo, 
 observaram  valores  de  C-BMS  semelhantes  aos  do  presente  estudo,  não 
 encontrando  diferenças  entre  os  sistemas  de  plantio  convencional  e  plantio  direto. 
 Embora  o  C-BMS  possa  ser  uma  variável  de  diferenciação  entre  sistemas  de 
 manejo  de  curto  prazo,  a  resposta  é  mais  clara  em  estudos  de  longo  prazo  (SILVA  et 
 al  ., 2010). 

 É  possível  que  a  falta  de  efeito  das  diferentes  composições  das  plantas  de 
 cobertura  em  relação  à  testemunha  e  entre  si,  para  as  avaliações  dos  atributos 
 químicos,  físicos  e  biológicos  estejam  relacionados  ao  curto  tempo  de  condução  do 
 experimento.  No  entanto,  sabe-se  que  o  SPDH  é  um  processo  de  construção 
 contínua  que  busca  uma  transição  do  sistema  convencional  para  o  sistema 
 agroecológico  de  produção.  O  SPDH  gera  condições  para  que  os  agricultores 
 convencionais  deixem  de  depender  do  intenso  uso  de  insumos  e  agroquímicos 
 externos  e  passem  a  produzir  alimentos  de  forma  sustentável  ecologicamente  e  com 
 viabilidade  econômica.  O  SPDH  se  tornou  uma  estratégia  de  transição  de  sistemas 
 simplificados  para  sistemas  complexos,  por  utilizar  técnicas  de  manejo  limpas  e 
 ecologicamente  sustentáveis,  como  a  rotação  de  culturas,  o  mínimo  revolvimento  do 
 solo,  o  uso  de  plantas  de  cobertura,  a  possibilidade  de  integrar  sistemas 
 agroflorestais  (SAFs),  entre  outros.  Este  sistema  promove,  com  o  passar  do  tempo, 
 a melhoria nos atributos biológicos, químicos e físicos do solo e possibilita o 
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 aumento  da  produtividade,  enquanto  favorece  a  diversidade  e  a  heterogeneidade  da 
 paisagem,  aumentando  as  interações  no  ambiente  e  a  estabilidade  das  culturas 
 diante  de  estresses  abióticos,  além  de  proporcionar  o  bem  estar  das  famílias 
 agricultoras (FAYAD  et al  ., 2019). 

 Conclusões 

 É  provável  que,  por  se  tratar  de  uma  implantação  do  SPDH,  ou  seja,  um  período  de 
 tempo  muito  curto,  não  foram  observadas  diferenças  significativas  nos  atributos 
 químicos,  físicos  e  biológicos  do  solo.  No  entanto,  sabe-se  que  o  SPDH  é  um 
 processo  de  construção  contínua  que  busca  uma  transição  do  sistema  convencional 
 para  o  sistema  agroecológico  de  produção,  por  utilizar  técnicas  de  manejo  limpas  e 
 ecologicamente  sustentáveis,  no  manejo  do  solo,  água  e  ambiente  para  cultivo  das 
 hortaliças. 
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